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O lN8A

o Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge (INSA) é uma instituição
centenária fundada em 1899 pelo médico e humani sta Ricardo Jorge (Porto , 1858
• Lisboa , 1939), como braço laboratorial do sistema de saúde português .
O INSA desenvolve a sua actividade como laboratório do Estado no sector da
saúde, laboratório naciona l de referência e observatório nacional de saúde ,
tendo como missão contribuir, quer no âmbito laboratorial quer em assistência
diferenciada, para ganhos em saúde pública.
O INSA assegura a sua missão através da investigação e desenvolvimento
tecnológico, investigação epidemiológica e em serviços de saúde, garantia da
avaliação exte rna da qual idade laboratorial, d ifusão da cultura científica, fomento
da capacítaç ão e formação e a prestaç ão de serv iços diferenciados, incluindo a
prevenção de doe nças genéticas .
O INSA colab ora co m vá rios organi smos internac ionais , destacando-se a
Organ ização Mundial de Saúde e o Centro Europeu de Controlo e Prevenção de
Doença s (ECOC) , para os quais é uma das entidades competentes em Portugal.
O INSA é mem bro da Associação Internacional de Institutos Nacionais de Saúde
(IANPHI) e de várias redes cie ntíficas europe ias e internac ionais. Mantém ainda
colaborações com inúmeras institu ições estrangeiras no âmbito de projec tos de
I&D.

O INSA está organ izado , em termos técnico-cientificcs , em seis grandes
departamentos : Alimentação e Nutrição; Doenças Infecciosas ; Epidemiologia ;
Genét ica; Promoção da Saúde e Doenças Crónicas ; Saúde Amb ienta l. Os seus
recursos human os ultrapassam as 600 pessoas , das quais mais de metade com
formação universitária, incluindo 60 com o grau de doutor ou equivalente .
O INSA dispõe de unidades operativas na sua sede em Lisboa e nos seguintes
centro s: Centro de Saúde Publica Doutor Gonçalves Ferreira (Porto), Cent ro de
Genética Médica Doutor Jacinto Magalhães (Porto) Centro de Estudo s de Vectores
e Doença s Infecciosas Doutor Francisco Camb ournac (Águas de Moura).

O INSA desenvo lve várias act ividade s de 1&0 no dom ínio das ciência s da saúde
e, em part icular, as que perm itam melhorar o conhecimento so bre o estado da
saúde , formas de a proteg er e promover , bem como a prevenção da doença e a
melhoria do sistema de prestação de cuidados .

O INSA assegu ra o apoio técnico-normativ o aos laborató rios dos serviço s
de saúde e garante o cont rolo da qualidade dos seus resultados atravé s da
part icipação em programas de avaliação externa da qualidade nas diferentes
áreas laboratoria is. Entre out ras atribuições , dedica-se també m ao estud o e
desenvolvimento de novas metodo logias e à implementação de métod os de
referência. O INSA é laboratório de refe rência na área das doen ças infecciosas,
em particular das doenças evitávei s pela vaci nação , na área do ambiente e para
parâ metros associados às doenças crónico-degene rativas e genéticas .

O INSA realiza act ividades de vigi lância epidem iológica de doenças (transmissíveis
e não transmissíveis); estuda e actualiza indicadores sobre o estado de saúde da
popu lação portuguesa e seus determinantes ; desenvolve e valida instrumen tos de
observaçã o em saúde.
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Serv iços

o INSA contribui para a promoção de competências socíoproüssíonats de
investigadores. médicos e técnicos de saúde nas diferentes áreas técnico­
científicas, colaborando com instituições de ensino e outras organizações e
assegurando a realização de estágios, cursos e outras acções de formação
profissional ou pós-graduada .

o INSA divu lga informação sobre a sua actividade científica e tecno lógica para
o público em geral, realizando diverso tipo de acções. nomeadamente junto da
população escolar e outros públicos alvos. Estabelece ainda redes e parcerias
internaciona is que potenciam a divulgação da cultura cientifica .

o INSA presta serv iços de saúde diferenciados em termos de análises clínicas
(Bacteriologia, Genética , Hematologia, Imunolog ia. Micolog ia, Parasitologia ,
Química Clínica e Virolog ia) de análises sanitárias (Ar, Águas e Alimentos),
programas de avaliação externa da qualidade laboratorial (PNAEQ), parecere s!
apoio técnico-eientífico e na prevenção de doença s genéticas, quer ao nível do
diagnóstico precoce como do tratamento e seguimento.
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Centrode Saúde Pública

Doutor GonçalvesFerreira
- uma perspectiva histórica*

A Delegação do Porto do Instituto Ricardo Jorge, então des ignado por Instituto
Superior de Hig iene (ISH) e dirigido por Fern ando da Silva Correia . foi criada a 9
de Sete mbro de 1954, sob proposta da Direcção-Gera l de Saúde e aprovação do
Subsec retár io de Estado da Ass istência Social J. G. Melo e Cast ro.
A sua fundação estava prevista desde 1945 , em conseq uência da reorganização
dos Serviços da Assistência Social! efec tuada , com a intenção de impleme ntar
uma política de saúde e assistê ncia nacio nal orientada , sobretudo , para uma acção
preven tiva e educativa . Considera do o ISH um dos mais importantes organismos
no campo da invest igação científ ica em saúde , a referida reforma teve reflexos
profundos no Instituto. Defini ram-se co mpetências de ensino e acção laborato rial
mais latas, consi dero u-se prior ttánc dota r a instituição de infra-estruturas e
meios ajustados às necessi dades do País, e, para desenvolver act ividades de
Laboratório de Saúde Públ ica , determinou -se que o Instituto passari a a dispor
de laboratório central para a região do Sul do Pais (sede em Lisboa) e de duas
delegações para as regiões Norte e Centro (delegação no Porto e delegação em
Coimbra, a qual nunca veio a ser organizada).
Por convite do Ministro do Interior Joaqu im Trigo de Negreiros, a instalação e
organização da de legação no Porto estiveram a cargo do Professor Gonça lves
Ferreira , à época médico nutricionista do Instituto e antigo ass istente da
Faculdade de Medicina de Coimbra, onde colaborara na regência do curso de
Medicina San itária , sendo nomeado se u primeiro director.
Con forme determinação do despacho da sua criação , a delegação ve io a ocupar
dependências , devo lutas há varias anos , do recém-e ncerrado Hospital de Santa
Clara. As obras de adaptação tiveram inicio em meados do mês de Novembro, sob
a responsabilidade do arquitecto F. Paupério. e foram executadas , por intermédio ,
do Hospital Joaqu im Urbano , ao qua l o edifíc io pertencia, dirigido pelo Delegado
de Saúde do Distrito do Porto , Domingos Braga da Cruz.

A fim de garantir uma actuaç ão mais eficaz na sua área de intervenção, as iniciai s
estrutura orgãnica e atrib uições da Delegaçã o sofreram, ao longo dos tempos ,
três grande s remodelações, real izada s no ãmbit o de reorganizaç ões gerais do
Instituto : 1971, 1993 e 2007 .
A tota l reforma do Instituto Ricardo Jorge ocorr ida em 19712, da respon sabi lidade
do Professor Gonça lves Ferreira, reform ulou todos os serviços da Delegaçã o
e criou dois novos laborató rios, em consequência da continua expan são das
act ividades do Serv iço, a func ionarem, à semelhança dos restantes serviços
laboratori ais da delegação, como laboratórios cent rais de saúde em relação à
zona Norte do País.
Decorridos 22 anos sobre esta reestruturação , revelou-se necess ário procede r a
um novo reajustamento do modelo organizacional e actualização das atribuições
da Delegação . O diploma de 19933, que reconhecia o importante enriqueci mento
que resultou para a saúde pública da existência de uma delegaçã o do Instituto
no Porto. clarifico u e alargou as suas atribuiçõe s. Passou a esta r organizada em
Centros (com as respectivas unidades ope rativas), harmonizado s e com est rutu ra
paralela à da Sede . Pretendia-se que fosse um Laboratór io Nacional de Saúde

• Compilação e redacção de Elvira Silvestre (Biblioteca do Instituto Nacional Doutor Ricardo Jorge)
1 Decreto-lei 0.° 35.108 , de 7 de Novembro de 1945.
2 Decreto-Ler 0.° 413f7 1, de 27 de Setembro e Decreto 0.° 35n2 . de 31 de Janeiro.
3 Decreto-Lei 0.° 307193 , de 1 de Setembro.z .
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Publica . particula rmente dirigido para os problemas de saúde mais relevantes na
zona Norte do Pais. Cabe r-lhe-ia contribui r para a sua identificação , investigação
e prevenção através de act ividades de natureza epidemiológica e labo ratorial.
Compet ir-lhe -ia, ainda, contribuir para a formação de técnicos de saúde e deveria
ser. quando tal se justificasse , Laboratór io Naciona l de Referênc ia.
Deveria , assim, ter fundamenta lmente funções de Laboratório de Saúde Pública
na prestação de serviços, ensino e investigação e, entre outras, nas áreas de
Ãguas e Alimentos. Biopatologia, Doenças Transmiss iveis e Saúde Ambienta l
e Ocupaciona l. Situações concretas de desenvolv imento ou necessidades
específ icas poderiam just ificar a criação el ou reformulaçã o dos seus serviços ;
desenvo lver a área de formaçã o de modo a poder corresponder às solicitações
exteriores e às necess idade s internas; part icipar em programas de garantia de
qualidade e de normalizaçã o de técn icas laboratoriai s e, no apoo à comun idade ,
reve lar-se como um referen cial na área do conhecimento e investigação em
saúde de populações .
Actualmente , sob a vigente legislação do INSA promulgada em 2007 4 , a Delegação
é consag rada como um dos do is serviços do Instituto desconcentrados , no Porto,
juntamente com o Centro de Genética Médica Doutor Jacinto Magalhães , que
dispõe de autono mia operaciona l e cient ífica , Ao abrigo destes diplomas foi-lhe ,
ainda , atribuída nova des ignação· Cent ro de Saúde Pública Dout or Gonçalves
Ferreira - em homenagem ao seu fundador, merecida, em s íntese . nas palavras
do Prof. Aloisio Coe lho, seu sucessor na direcção do serv iço em 1968:

..Tendo sido encarregado da montagem da Delegação em 1954, o Prof.
Gonçalves Ferreira acompanhou e moldou os destinos desde a primeira
hora, tendo-lhe imprimido logo de entrada uma orient ação de trabalho cuja
marca indelével ainda perdura..S,

o Ce ntro de Saúde Pública Doutor Gonçalves Ferreira prosseg ue a missão
do INSA, I.P, quer no âmbito laboratorial, quer em assistênci a d iferenciada ,
para a obtenção de ganhos em saúde pública, competindo-lhe: garantir os
recur sos adequados para a prossecução dos objec tivos dos departamen tos do
INSA, prestar apoio técnico-no rmativo aos laboratórios dos serviços de saúde,
nomeadamente à rede de labora tórios de saúde públ ica , realizar acções de
div ulgação de cultura científica, contribuir para a capacit ação e formação de
recursos human os e prestar serviços remu nerados a entidades públicas e
privadas na área das suas competên cias.
Para desenvo lver a sua actividade , dispõe de Núcleo de Gestão e Administração
Geral , Núcleo de Apoio Laborat orial , Núcleo de Apoio ao Utente , Núcleo de
Segurança , Ambien te e Hig iene no Trabalho e Núcleo de Saúde no Trabalho, os
qua is prestam serv iço em plena sintonia co m os Departamentos do INSA, sendo
a sua estrutura , em geral, reflexo das Unidades que deles dependem .

Pelo que anteriormen te foi referido , e dent ro das suas possibilidades respect ivas
e em relação à sua área ter ritorial de intervenção, à Delegação do Porto foram
cometidas. desde logo, as mesma s atribu ições que competiam à sede do Institut o,
que se repartiam por três sectore s fundamenta is : investigação nos dom ínios da
saúde , acção laboratorial de saúde pública e ensino.
Para o desenvo lvimento da sua componente laboratorial fo i, de Inicio, dotado
de dois laboratórios : de Bacter iolog ia Sanitár ia e de Higiene da Al imentaçã o e

• Decret o-Lei n." 27112007, de 26 de Ju lho e POl'1ariano· 8 1212007, de 27 de Julho .
5 COELHO, Aloisio · ActMdades da Delegação. J972. Arquivos do Insli1uto Naciona l de saúde. ISSN

0870- 2845 . 2 ( 1973) 371 -388 .5.



Bromatologia, devendo este ocupa r-se também de toda a Química Sanitária , em
pleno funcionamen to por volta de 1958.
No que respeita às suas funções de Ensino , a delegação levou a efeito a
preparação de técni cos de saúde pública , através do Curso de Medicina Sanitária
a funcionar na Delegação do Instituto no Porto , ao abrigo de diploma promulgad o
em 19466 . O curso foi organizado e dirigido por Gonçalves Ferreira , e ministrado
logo no primeiro ano de existência da Delegação .
Depois duma fase inicial de estruturação e desenvotv imento do Serviços , que
se prolongou por cerca de quatro anos , pode dizer- se que nos ano s que lhe
seguiram, a Delegação desempenhou de forma bastante sat isfatória as suas
funções, não só no dom ínio da prestação de serv iços anal íticos de rotina às
autoridade s sanitárias da região , mas também , e sobretudo , no estudo de
diver sos prob lemas de saúde de interesse local ou gera l.
A part ir de 1971, apesar de muito condicionada pelas instalações inadequadas de
que dispunha , o Serviço conhece um per íodo de franca expansão , constitu indo­
se , mesmo , num apoio indispensável na área da saúde . A acentuada acção
laboratoria l da Delegação , devia -se , sobretudo , ao aumento da actividade nos
secto res de Bacteriologia Sanitária, Serologia , da Hematolog ia e da Parasitologia ,
de apoio às Administraçõe s Regionais de Saúde do Norte e Centro do Pais , em
particular, à ARS Norte , dado esta não dispo r de laboratório próprio . A propósito
da sua acção , Gonçalves Ferreira escreveu em 1975:

..Sabe-se que a Delegação no Porto do Instituto Nac ional de Saúde é
uma instituição ve rdadei ramente notável pela capacidade de trabalho
que adq uiriu e pela produtiv idade dos seus serviços , digna de exemplo
provave lmente para todos os nossos serviços de saúde , sem esq uecer a
própria sede do Instituto ..7.

Ao longo do seu percurso , para além da co mpone nte de serviços clínicos (onde
estão incluidos , també m, os labo ratórios de Bacteriologia, Quimica Clínic a,
Hematologia , Imunol ogia e Sero logia), pode destacar-se a projecção alca nçada
pelos trabalhos no âmbi to da Parasitoloqia (Laboratório desde Outubro de 1970 ,
tendo em 2008 co ncluido o processo de patente de uma prote ína para uso em
sanidade animal ), da Tube rculose (Labo ratório Nacional de Referência , desde
Janeiro de 1989 e de Referência Supranacional , reconhecido pela OMS, desde
Dezembro de 1994). da Água (Qui mica e Microbio logia, co m 10 parâmetros
acreditados em 2007 e 32 em fase final de acreditação) , dos Alimentos (Química
e Microbiologia) , da Virolog ia, da Saúde Ambiental e Ocupaclonat (Laboratórios
de Toxicologia Amb iental , Ocupaciona l e Qual idade do Ar· Cent ro colaborador da
OMS desde 2007 , contando à data com 8 parâme tros acreditados ) e do Cent ro
de Estudo s da Paramiloidose (criado a 21 de Setembro de 1972).
A reinstalação do Centro em 2008 , com extensas obras de adaptação financiadas
pelo Plano Opera ciona l da Saúde - Saúde XXI e pelo PIDDAC , vem colmatar o que
tem , desde há muitos anos , const ituído um enorme entrave ao pleno desempenho
das act ividades que à de legação compete satisfaze r e à própria expansão do
serviço - as suas insuficientes e degradadas instalações . De prestigio nacional
e internacionalmente reconhecido , o Centro de Saúde Públ ica Doutor Gonçatves
Ferreira passa a reunir, para bem da saúde pública da comunidade que serve
há 54 anos , em particular , da região Norte do País, as condições indispensáveis
ao desenvotv imento de uma linha de trabalhos de interesse regional e nacional ,
ainda com mais sucesso e projecção , de acordo com as directivas gerais do
Instituto Naciona l de Saúde Doutor Ricardo Jorge.

6 Decreto-Iei n.- 36 .050 , de 18 de Dezembro de 1946.
7 FERREIRA, Gonçalves· Politica de seõoe e Serviço Nadooal de Saúde em Portugal , p. 280-28 1.
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Francisco Antón io Gonçalves Ferre ira (1955-1967)
Aloísio José Moreira Coe lho {1967-1972}
Diogo Hora da Silva Ferreira (1976-1987)
Carlos Manuel Pedroso Pipa (1987-1988)
José Manuel Lage Campel o Calheiros (1988-199 1)
Pedro Gonçalves de Pinho e Costa (1994- 1998)
João Manuel da Costa Amad o (2000 - 2003)
Manue l Gome s Afonso (Desde 2004)

Pata além dos relatórios de ecwoaoes da Delegação do Porto. Integ rados no A~tórios gerais do
Instituto Ricardo Jorge, na sua maioria publicados nos Arquivos do INSA, para a elaboração deste
leXlo foi consu ltada a seguinte bibliografia :

Delegação no Porto. lisboa , INSA, 1981, p. 76-n . (Separata dos Arquivos do Institulo Nacional de
SaUde; vai . 6) .

FERREIRA. Francisco Antõnio GonçaI\Ies· Delegaçao no Porto: relatório dos trabalhos de instalaçAo
da OeIegação no Porto do Instituto Superior de Higiene Df. Ricardo Jotge . 1954-1955. ln. Relatório
das actividades do Instituto Superior de Higiene Dr. Ricardo Jofge no ano de 1955 . Lisboa : ISH, 1955.
p. 59-7 8 (se parata do Boletim dos Serviços de Saõde PUblica ; vol. 2, n.- 4).

POlit ica ele sace e e Serviço Naciorlal de SaUcleem Portugal. [S.I.: s.n.), 1975 (Amadora: Gratelo).

FERREIRA, Maria Fernanda ... Organização de uma secção de bacteriolog ia da tubercu lose no
Laboratório de Bacterio logia da Delegação do INSA no Ponc - . Al quivos do Instituto Naciona l de
seco e. Lisboa: INSA. ISSN 0870-2845 . 2 (1973) 317-329 .

PEREIRA. Maria Fernanda Mesquita de Paiva - ~ AcIjvi<:lades do laboratório da tuberculose da
delegaçã o do Instituto Nacional de Saúde Df. Ricardo Jorge'" activities ot lhe tubercu losis Iaboratory
01 lhe NIH in Opor1o... Arquivos do Instituto Nacional de Saúde. Lisboa : INSA_ ISSN 0870-2 845 . 6
(1984-5) 2 15-222 .

..Organizaçao do Serviço de Virologia da DelegaçAo do INSA no Porto».Arquivos do Instituto Nacional
de Saúde. Lisboa: INSA. ISSN 0870-2845. 2 (1973) 293-3 16.
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Doutor Gonçalves Ferreira

- nota biográfica-

Médico prestigiado , Francisco António Gonça lves Ferreira traba lhou toda a sua
vida em prol da Saúde da população portuguesa . O seu mérito ficou a dever-se
a inúmera s contribuições dadas ao País na área da Saúde Públ ica, traduz idas
numa vasta obra publicada de investigação cientifica no domínio da Al imentação
e Nutrição. na actividade desenvolvida como político de saúde e, ainda , no
exercício da docên cia em Saúde .
Nascido a 24 de Novembro de 1912, em Domela s (Aguiar da Beira . Guarda),
Gonçalve s Ferre ira licencio u-se em Medic ina, peja Faculdade de Medicina da
Univers idade de Coimbra . em 1936. onde obteve o grau de Doutor em Medicina
em 1944 . Frequentou ainda os cursos de T lsioloqia Social (1936), Medicina
San itária e Medic ina Trop ical (1937) e Clima tologia e Hidrologia (1942 ).

A acção do Professor Gonça lves Ferreira no campo da admini stração e da polí tica Polít ico da Saúde
da Saúde Pública em Portugal caracterizou- se por ter sido impu lsionadora das
mais recente s forma s de actuação no campo da Saúde e inovadora pela introdução
de soluçõe s que só mais tarde viriam a ser conf irmada s internacionalmente. Esta
actuação permitiu a Portug al evo luir para a Moderna Saúde Públ ica.
A pretend ida implementação de uma reforma do sistema de saúde , de âmbito
nacional, implico u promu lgar diplomas-ba se adequad os, criar as intra-estrutura s
necessári as, harmon izar e actua lizar os serviço s, bem como definir uma
correcta política de investigação em saúde, sob um plano de estratég ias e
acçõe s concertado , com aproveitamento dos conheciment os existente s e das
expe riência s úteis efectuada s dentro e fora do País.
Esta reforma teve como ponto máxi mo a total refo rmulação do Instituto Ricardo
Jorge , conside rado um órgão fundamental em termos de Saúde Pública. O
objectivo era cria r um instrumento eficaz que servi sse de apo io à tomada de
decisão dos intervenient es politicas e à informaç ão da populaçã o em geral ,
desenvo lvendo competê ncias técn icas e de autoridade para a identif icação e
ava liação das necessidade s do País em todo o campo da Saúde Púb lica , em vez
de ter apenas responsab ilidades na área da Higiene , como até então acontecia.
A sua intervenção no Instituto ficou , inicialmente, ligada à criação e di recção da
Delegação no Porto (1954- 1967), no âmbito da reorgan ização dos Serviços da
Assistência Social de 1945. Quando em 1967 foi chamado para dirig ir em Lisboa
o Instituto Superior de Higiene (ISH), anter ior designação do Instituto Ricard o
Jorge , Gonçalve s Ferreira deixou uma estrutura em pleno funcionamento e
com uma enorme capacidade de trabalho no estudo dos prob lemas de saúde,
sob retudo da regiâo Norte do País.
Conhecedo r e crítico da situação portugue sa na área da saúde e assistência e
con sciente do atraso em que Portuga l se encontrava na prestação de serviços
de cuidados de saúde , em comparaçã o com outros pa íses europe us, Gonçalve s
Ferreira aceitou , em 1967,dirigir o Instituto Ricardo Jorge , por despa cho do Ministro
da Saúde Neto de Carvalho, no lugar de Bernard ino de Pinho que entretant o se
aposentar a. Entre 1970 e 1972, desempen hou funçõe s governa tivas, ocupando o
cargo de Secretário de Estado da Saúde e Assistência , garantindo uma decisiva
reforma legis lativa na área da Saúde .

• 'rexto soore a vida e a obra do Professor F. A. Gonçalves Ferreira (1912-1994), com enfoque
nas linhas de acção desenvolvidas no lnsututc Ricardo Jorge. Compilação e rececçêc de Elvira
Silvestre (Biblioleca do Instituto Nacional Doutor Ricardo Jorge).
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Invest igador em
Saúde

o diploma promu lgado em 19718, que consagr ou a criação do Instituto Naciona l
de Saúde (INSA), em substitutção do ante rior ISH, cor respondeu ao culminar
desta reforma . Sob uma perspect iva aju stada às necessidades do país , prev ia­
se a reformula ção da missã o, co mpetências, atribuiçõe s e objec tivos , bem oomo
da estrutura orgânica e instalações do INSA, transformando-o num organismo
autónomo e de referên cia na área da investigação em saúde .
Neste sent ido , toram-lhe dada s atribu içõe s de órgão central de investigação e
estudo para esclarec iment os de prob lemas nacionais de saúde, de ens ino, em
art iculação com a Esco la Naciona l de Saúde Pública . e de laboratório central de
saúde púb lica .
Esta tota l reformula ção do Instituto permit iu-lhe desen volver e cria r diver sos
centr os de estudo e investigação, algun s dos qua is viriam a alcançar grand e
presti gio , nacional e internacional, sendo produtores de conhecimentos cientif icos
relevantes nas suas áreas de acção , como é o caso , entre outros, do Centro de
Estudos de Paramiloidose , do Centro de Estudos de Zoonose s (actualmente
denom inado Centro de Estud os de Vectore s e Doenças Infecci osas ) e do Centro
de Estudos de Nutrição .
Neste campo , deve -se ainda a Gonça lves Ferre ira o esforço de implementação de
um Serviço Nacional de Saúde (SNS) em Portugal , estabelecid o desde 19719 e
instituído em 19791°,com o objecti vo de garanti r e promover o direi to à saúde de
toda a população , um direito já reconhecido e salvag uardo , a nível interna cional ,
pela Organização Mundia l de Saúde (OMS) desde 1978.
As princ ipais preocupações e propostas formuladas por Gonçalves Ferreira
sobre estas matéria s estão expressas , por exemplo, nas seg uintes obras :
Modema Saúde Pública (1967), editado pela Fundação C. Gulbenk ian em dois
volumes e do qual se fizeram vá rias edições , Política de Saúde em Portugal:
uma experiência de definição legisla tiva e de organiz ação de serviços (1972),
Politica de Saúde e Serviço Nacional de Saúde em Portugal (1975), Sistemas de
saúde e seu funcionamento: sistemas de cuidados de saúde no Mundo: o caso
part icu lar de Portuga l (1989) e História da saúde e dos serviços de saúde em
Portugal (1990) . Para o caso part icular da reform a do Instituto , leia- se O art igo "O
pape l do Instituto Nacional de Saúde no desenvolvimento dos serviços de saúde
portugueses .., publicado em 1980 .

Consi de rando a Alime ntação e Nutr ição humana um secto r impo rtante da área da
Saúd e Pública e veri ficando o seu estado incipiente em Portugal devido à fa lta de
organização e de estimu lo da investigação , sobretudo a nivel universitário , cedo
os prob lemas alimentare s assum iram um grande relevo no traba lho de Gonçalves
Ferreira .
É ainda no exercíc io da sua activid ade docente , entre 1938 e 1951 , que
de senv olve os prime iros trabalho s cienti ficos na área da Alimentação. Recuperou ,
co m nova organ ização , o então quase inactivo laborat ório do Instituto de Higiene
da Faculdade de Coimbra , tendo criado uma secçã o de traba lho de compo sição
de alimen tos de bioqu ímica . Nela introduziu renovada s estrutu ras , técnicas e
método s inovado res, que lhe perm itiram desenvolver as prime iras determ inaçõe s
nutri cionai s em Portugal.
O início da década de SO, marcou a virage m def initiva da sua car reira do ensino
para a investigação em Saúde Pública , tendo complementado no estrange iro
(França e Madrid) a sua formaçã o na área da Nutrição .
Foi na qualidade de méd ico nutricionista. que em Março de 1952 , ingressou
no Inst ituto Superior de Higiene. No Laborat ório de Higiene dos Alimentos
e Bromatolog ia, dirigido desde 1945 por Berna rdo Álvaro Vicente de Pinho

I Decreto-Iei n"413/7 1, de 27 de 5e ternt.lfo, regulamentado pelo Decreto n"35172. de 3 1 ele
Janeiro.

9 Decretos-Leis n.os 4 13 e 4 14/71 , de 27 de Selernt.lfo.
10l ei n" 55/79 , de 15 de Setembro .



e funcionando na dependência da Direcção-Geral de Saúde, começo u por
desenvolver trabalho de documentação orientado para o estudo dos prob lemas
de saúde , nut rição e epidemio logia. Este trabalho esteve na origem da cr iação !
alargamento de novas secções no Laboratório, relacionadas com a nutrição
(ácidos aminados , vitaminas , oligoele mentos minerais, expe rimentação animal).
Com base nestas condições , fez progred ir a invest igação técnico-científica para
o estudo concreto dos problemas relacionados com a nutrição em Saúde Pública,
procurando dar respostas e orientações para a sua resolução e divu lgação dos
resultados obtidos .
A part ir de 1976, o Professor Gonçalves Ferreira dedicou-se à regulamentação
do Centro de Estudos de Nutrição (CEN) 11 , já criado em 1971, o qua l dirige até à
sua aposentação em 1982. No CEN, desenvo lve impo rtante e pioneiro trabal ho
sobre os problemas da área da alimentação-nutrição, publicado , na sua maior ia,
nos catorze vo lumes da Revista do Centro de Estudos de Nutrição (entre 1977
e 1990), publicação criada e dirig ida por Gonçalves Ferreira com intuito de
servir de instrumen to de apoio às decisões políticas na saúde alimenta r e à sua
aplicação.
Junto do CEN, foi criado o Consel ho de Alimentação e Nutr ição (CAN) em
1980 12 , presidido por Gonçalves Ferreira , denominad o desde 1984 por
Conse lho Nacional de Alimen tação e Nutrição (CNAN ). Tratava-se de um órgão
indispe nsável à formu lação e concretização de uma politica de alimentação e
nut rição esta belecida de acordo com as necessidades do Pais, tendo em vista
não apenas a melhoria da saúde da popul ação, mas também a mais concreta
uti lização dos recursos nacionais.
Ao longo de mais de quarenta anos de invest igação cien tífica , desenvol vida em
simultâneo com as suas preocupações de politi ca e administração de saúde,
Gonça lves Ferreira deixo u publicado dezenas de trabalhos sobre os problemas
da higiene dos alimentos e alimentação e nutrição , com destaque para a Tabe la
da Compos ição de Alimentos Port ugueses (196 1), elabo rada com a colabo ração
de M. E. da Silva Graça. para o Inquérito Alimentar Nacional. o pr imeiro rea lizado
em Portugal à escala do Co ntinente . no inic io da década de 80. e para o manual
Nutrição Humana (1983).
Gonçalves Ferre ira publicou também vários estudos sobre Saúde Pública em
geral. nomeadamente, ace rca das mode rnas cond ições de saúde , dos Individues
e das comunidades , associadas à influênc ia do habitat e às condições de
urbanis mo, bem como a propósito do emprego da estatíst ica em Saúde Pública.
cons iderado ser um processo fundamen tal para avaliar e medi r a saúde das
popu lações.

Gonça lves Ferreira defen deu e desenvo lveu um ensino médico integrado , Professor de Saúde
adaptado à nova estrutura de saúde e tendo em conta as preocupações e
expe riências de out ros países e as orientações internaciona is. designadamente
da OMS e da Comunidade Europeia.
Por convite do Professor Afonso Augusto Pinto Ponce de Leão, começo u por
exe rcer act ividades de docê ncia na Faculdade de Medicina de Coimb ra, em 1938,
primeiro como professo r assis tente nas discipl inas de Higiene e Epidemiolog ia, e,
desde 1941, como professor titular da disciplina de Higiene Industr ial, do Curso
de Med icina Sanitár ia de Coimbra.
A sua interve nção nesta área ficou ainda marcada pela organização e direcção
deste curso , no Porto (1954). que contribuiu para um melhor conheci mentos
das matérias de higiene dos alimentos e alimentação infantil, ep idemiologia,
condições de saúde da população e doenças de trabalho em Portugal .

11Portaria 272fl 6, de 20 de Julho .
12Decreto-Lei n." 265180, de 7 de Agosto e Pona ria n." 689/81 . de 12 de Agosto.

15 I



16

Bibliografia

Part icipou, igualmente , de forma activa na criação da Esco la Nacional de Saúde
Pública da Univers idade Nova de Lisboa (ENSP)13, da qual foi profe sso r desd e
1968 , e na criação da nova Faculdade de Ciê ncias Méd icas da Universidade Nova
de Lisboa . O seu contributo passou, ainda, pelo desenvolvimento dos primeiros
Cursos de Dietis tas e do Curso de Nutr icic nismo , no Porto .
Por ocasião do seu octogés imo aniversário , foi af ixada em 1992 uma lápide no
átrio principa l do INSA, em reconhe cimento do seu trabalh o em prol da Saúde
Púbica :

Ao PROFE SSOR FRAN CISCO ANT ÓNIO GON ÇALVE S FEREIRA,
FIGURA CIMEIRA DA SAÚDE PÚBLICA EM PORTUGA L.

DIRECTOR DO INSTIT UTO DESDE 1967 A 1982 E RESPON SÁVEL
PELA SUA TOTAL REFORMULA ÇÁO EM 1971 , HOMENAGEM
DO INSTITUTO NACIONAL DE SAÚ DE DR. RICARD O JORGE ,

PELO S RELEVANTE S SERViÇOS PRE STADOS Á CAUSA DA SAÚ DE COMO
INVEST IGADOR , COM O POlÍT ICO DA SAÚDE , COMO

EDUCADOR E COMO PIONE IRO DA MODERNA SAÚDE PÚBLI CA .

27-XI-1992

Para dar continuidade ao progresso da investigação em Portugal na área da
Alimentação e Nutrição, o INSA instituiu, a part ir de 1994, o Prémio Gonçalves
Ferreira. É ainda a Gonçalves Ferre ira que se deve a criação do Dia do INSA
(1982) e do Prémio Ricardo Jorge (1983), instituído com o objectiv o de cont ribuir
para o progresso da investigação em Saúde Pública em Portugal .

CO ELHO , Alo ísio · ..Homenagem ao Professo r Francisco Gonçalves Fer re ira ... Arquívo s do Inst ituto
Nacional de Saúd e. Lisboa : INSA, IS5 N 0870-284 5. 1&-17 (199 1/2) 19·2 1.

FERREI RA, F. A. Gonçalves - ..Centro de Estud os de Nutríção (CEN): posíção na per spect iva histÓrica
da política nacional de AlimentaçOO-Nutriçâo-Saúde... Revista Portuguesa de Nutrição. Lisboa : CEN.
ISSN 0870 -345 1.1 (1989) 41-49.

• História da saúd e e dos serviços de saúde em Portugal. Lisboa : Fundação ceccste Gulbenkian ,
1990 .

• Moderna saúde pública . 5- . ed . Lisboa : Fundação Caloust e Gulbenkian , 1982. 2 voI.

- ..O papef do Institut o NaCIOnal de seco e no desenvoMtnento dos serv IÇOSde saúde portUgUeses ...
Arquivos do Institut o Naciona l de Saúde . u scoe - INSA . ISSN 0870-2845.4 ( 1980) 9-23 .

- ..Poli tICa de ínvesligaçãO em secoe - . Arquivos do jnsmu to Naciona l de Saúde . Lisboa : INSA. ISSN
0870-2845 .2 (1973) 7- 15.

- Política de saúde em Portugal : uma expe riência de definição legisla tiva e de organ ização de serviços .
Lisboa : Sc píme. 1972.

~ " POlítica de saúde para a segunda era da saooe- . Arquivos do Institul o Nacional de Saúde . Lisboa :
INSA . ISSN 0870-2 845 .11 (1986) 5-44.

- "Serviço Naciona l de Saúde e cceecce primários de saúde " . Arquivos do Inslil uto Nacion al de
Saúde . usece : INSA. ISSN 0870-2 845 .4 (1980) 295-316 .

PORTUGAl . Com issão Promolora da Homenagem . - Francisco Antón io Gonça lves Ferre ira : livro de
homenagem . Usboa : Sociedade AsIória, 1995 .

13 Decreto 372f12, de 2 de Outubro e Decre te 44 1f72, de 8 de Novembr o.
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Programado Dia do INSA2008

Sessâo Científica Moderadores:
José Pereira Miguel, presidente do INSA
Manue l Gomes Afonso, director do CSPGF

14hOO Um trabalho que nunca term ina: conhecer melhor
a Saúde dos portugueses!
José Marinho Falcão, coordenador do Oepartament o
de Epidem iolog ia

14h30 DAN: excelência com história
Maria Antónia Calhau , coo rdenadora do
Departamento de Alimentaçã o e Nutriçã o

15hOO Investigação em promoçâo da saúde e prevenção
das doenças crónicas - perspectivas para a saúde
pública
Isabel Loureiro, coordenad ora do Departamento de
Promoção da Saúde e Doenças Crónicas

15h 30 Departamento de Genética: perspectivas
Luis Nunes, coo rdenador do Departamento de
Genética

16hOO DSA : da percepção à comunicação do risco
António Tavares, coordenado r do Departamen to de
Saúde Ambiental

16h30 DOI: experiência do passado para perspectivar o
futuro
Jaime Nina , coordenador do Departamento de
Doença s Infecciosas

Inauguração do Centro de Saúde Pública Doutor Gonçalves Ferreira

17hOO Descerramento de láp ide comemorativa e vis ita
guiada às novas instalações ,
com a presença do Exmo. Sr. Secretário de Estado
da Saúde , Dr. Manue l Pizarro

18h30 Porto d'Honra

Exposição "Difusão cul tural de actividade cientifica do INSA"

Uma mostra do trabalho realizado ou em curso
pelos Departamentos do INSA
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Exposição

"Difusão culturalde actividade
científica do IN8A"

A Difusão da Cultura Cientifica ê uma das atribuições do INSA segun do a sua
nova lei orgânica. Considerada na prática como uma das funções essenciais da
instituição é entendida como a dissem inação de informações e conhecimentos
sobre saúde , com relevânc ia para o cidad ão em geral e para públicos-alvo
especificos, onde se destaca a população escolar, decorrentes ou associados à
investigação e demais actividades que o Instituto realiza .
Para o efeito o INSA dispõe de um Núcleo de Difusão da Cultura Científica
(NDCC), que em estreita articu lação com os seis Departamentos recentemente
criados (Alimentação e Nutrição - DAN , Doenças Infecciosas - DOI, Epidemiologia
- DE, Genética - DG, Promoção da Saúde e Ooença s Crónicas - DPSDC e Saúde
Ambienta l • DSA) desenvolve ou apoia um conjunto de iniciativas de diverso
formato nas quais esta mostra se insere.
Nesta exposição procurámos apresen tar exemplo s de trabalhos cientificos
realizados por todos os Departament os do INSA, resumidos em forma de "poster"
(alguns deles já apresentados em congressos e outras reuniões) e as propostas
de divulgação cultura l que nos propomo s com base no conhecimento obtido.
Salientamos por isso em cada caso a área de trabalho visada, a relevância , as
mensagens-chave , os públicos-alvo , a metodo logia de divu lgação, ca lendário ,
etc .
O INSA como dispositivo do sistema de saúde preocupa -se em consegu ir que a
sua actividade de difusão da cultura científica possa contribuir, como as restante s
actividades, para ganhos em saúde da populaçã o portuguesa .
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Difusõo Cu ltural de Actividade Científica

dolNSA

Frutos e vegetais portugueses
Áreg de TfObolho. Co mposlçóo de ...lmen lOI

hspo nsovltl: IA. Graça Dias

Colendo llo "lona de Acçõo 2009.

le'evàr'IClo Os frvtos e legumes 110mcomponentn que contribuem
pata o prevençlJo de doenças dos olhos (01 cataratas , principal CDUIO'
mundiais de c egue i'a) . doenças cardloYOKularel e cancr o .

M enJQge ns-Chave : Os Ieogunws trodiclonob portugueSft - c Olt'l e
galego . nobiços . belctoe.gas • couve portugueMl - e o tomeJIe lÕo
mvlo ricos em corofenókln..
bta componenfe$ contrtbuem poro o prevençõo de doençC15 dos
olhos . doeftços conlJoVOKuklrn e COfW:eógeroos.
Os dados sobre este tipo de compofMntel J4tfÕO lncluidos no tabefa de
composlç60 dos alrne'ntos..

Metodo: l",onnoçõo no sitio de internet . divsõo do cultwo d entíllc o do
INU .

•

•

----

-

!r_:": _­_._----=:c-- --- ----

_ ._ ~ --

----
- ---

­~--

--

.­---

.-.- - -
. -

--­._--:--

-
-

--- =-"1

-

IÃ!J--- ---

----~----
II

-- ::::---•- --- ----_ .-• -_.
'\

- - ----- -- --- -

=:::"--~'_.::':= '- .''.:.-= = ,::::,::--.



06.01
DepartamentodeAlimentaçãoe Nut-íção

L .-

--_...._---_.._­_.__..._. -

~ =.~ -

Difusõo Cu ltu ral da Activ idade Científica
do INSA

Alimen tos tradicionais portugueses
Área de Trabalho: Composição de Alimen tos

Responlóve l: Helena Soares Costo

ftelevôoclo: Nos países eUfopeus verfflco ·se que há risco de se
perderem alguns a limentos tradicionais devido (, mudança dos estilos
de vida . pelo que há uma necessldade real de elt1Jdor estes alimentos
poro preleNor (I cultura e (I herança gastronómico nociona l.

Me nsage m -Chave: foram estudados 0$ s.egulnles allmentos : (I caldo
verde . cozido à portuguesa . cabrito esscoo . bacalhau com grão e
toucinho -cio-céu.
Obtenção de novos eeees paro (I tabelo de composição de alimentos .
Contribuir paro (I sen$lbilltoção dos efeitos benéficos dedes alimentos
poro (I saúde .
Inc en" vor (I produçõo des1es alimentos pelo industrio e suo
d ispon ibilização 00 cOO$umldor .

Públlc os-Ajvo; Nutrldonlstcu e técnic os de aUmentaçõo. poputaçáo em
geral.

Método: Caderno de receflQJ destinado à população em gera l

Calendórlo: 2009.
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Oifusão Cu ltural de Acti vidad e Cie ntífICo
dol NSA

Segu rança dos Embalagens a limentares
Áreo de Traba lho : SegulC nç o Alime ntar

ltespon 5óvel: Ano SOn<:he' Silvo

Meni oge ns·Ch ov e; Segvronça dos oIimentOl .
Os Materiais em Contacto com os Alimentos (MCA ) não de vem pÕf em
tb co o soúde públ ico nem oltflor o composição ou os c oroc temtic os
ltlnsorlol s do ollmento (Regulam ento Marco 1935120004).
A mlgioçã o de wbst ônclos químlcos dos embalagens poru os ollmentos
podem por em tbc o a soúde dos consumidores.
A opll coçõo do modelo pennlle preveoros mels de mlgroç60 .
'oulb1lilo o reduçõo de onólses loborCllortols e ledUÇÕO de rec ursos
ecOn6m \c Ol e humonos .

ltMvôneJo, ' revlt/lçõo de riscOI paro o SOúde (c ouilOdos pelo IflSl'tld ào
de oImenlo, embolodos) .
O mocle4o motemâtlco enc ontrado permite o redução de custo s em
onólbes. à lndúslrlo alimentar ti fabricontes de allment Of, e.
consequentemente . às outOl'ldodes responsóvels pelo se õee 'ú bllca em
'orlugol .

Método MenSQgens·o;hgve dhponl bllllodo no págln o do Dlhll6 0 do Culturo
Cl&ntiIco do INU .

Calendário; 2009

P'úbUcos.AtvO: Ind ústria olm entar e de embolOQens . populoçeio em
g...o l
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Difusão Cultural da Actividade Cientifica
OolN5A

Designação do gen otipo em fam ílias de
Spoligotype na Identificação de surtos de

Tuberculose em Portugal
Área de Traba lho : Infecções Resp irat órias

Responsóvel: SUlona DaYld

Re\ev &nd o : h tes estudos soo cru ciais por o o compre ensão dos circuitos
de tronsmbsao do ' od o do TubercUlose {Mycoboclenum tuberculolls J.

MenlOgenl -Chove : O conjunto IAM (Amét1co Lcrlina e Medlt enóneo ) é
uma d<n moior es fa mília s do 'acllo do Tubercula$tt , ee seeeeae atrav és
do téc nk o spoligolypi"9 - tipogem de sequinc los seporodoros do ONA
de um a po rte da Clomo S$(lmo .
{ respo nsóve l por cerco de 151'.dos COIO$de tubercUlo se no Mund o .
'od e allnglr volore s mol s elevados nos poi$tt s do AméOCo do SulI5~) e

nos países do bod a Medt emi nlc o .
O Estudo aponta ,ortvgol como de tentor de uma dos ma iores tax as
mundiais do lAM.
A on 6t1sedo LAM. por outros léc nlcell , pode con duzir à klentilkoç6 0 de
Q9RJpomentos moleculare s que gera m surto$.

'lÍbl lc:os·Alv o; h tu<lontes unlvenll ó!1os e populaçã o em gerol .

MéTodo: Mensagem chove me ios óudio-t e\evtslvos e we b C~ •
rTMflsogem $/mplllc:ocla po ro o populoçõo ,

Colendório: f'Iono de ee eêe 2001Ie de 2009.

-.-

-

• •• •• •

• • • •

---=--

, . . , '. , . . , ,. , . , ,

1--------- 1
~~ .

--

-.:.-:-..:.==. = .:.-=.- - -- .- _._..- ...._--_.._ -- -_._---_.------ ---_..-------- ---- - ----_.==------_ ._----- -

::-- -- -- ---- _..

_._- --
::T~:._=_~-=

._~..__...-
:::'--- ..-- .-----.~-------- ---- ,.,

~-------­:.=:.:.::=.. _ . - -

_ ...., '­----

~-=--=-=.:...-::.=-- -- ----= ...-=.-= ::=.-::.'=--- -- ,
==.=~~~-- -_ ._--== -=--_.

._--_.­- _._---- ­_._-----­--- - -- --- -_._---------

'- '--_._--= .:== ::=..-::=.- -- _ ._-- ­n __ . _

,

---- -- ---- -

-'-'-- - --, - -,::::":":,:,,:,,:=-::,,::,:,;,,,,,;:;...=.:.; =c..r"_ ._ .._ .'_ ..- . - _ •• _ -
E'.'''=:=:.-it:~~',:E",;.:;::.~ ':::,:.:::.:==.~.:~_-...:.-=0='
-=.=.:..~-'--;-.:'._ . _. __ ._--;..,_._._=,.....:--. _ ._. __ .

23



06.02
Departar-entode DoençasInfecciosas

,

24

FEBRE a. Difusão Cultural de Act Ividad e Cien tifico
do lN5A

I Febre Q em Portuga l
Área de Trabalho ; Febre Q

R.. ,ponrovel : Morto Augus lClSCln lOl

Relc'vónclo" Conll1bulr po'(1 um melt>or can"-elment o do elds1in cla
desto entldode loonó llc:o. pelo utI11açõo de métodos od eqlJOdos na
suo ee teecee . umo veI que olém de pod ei' Sef u1illodo como QflTI(I

bIoIógkCl . lomtHt m pode .vo lulr quando não dlogn osflcoc!o paro
sltuoç6e s de c ronJc:ldod e graves em termos de soude pUbIlcCl.

Me-nsogen.·Chave : Il'lf<>n'n<:Içltod ínlco be m como epidemiológic o alé m
do vtIl l oç ÕO odequodo de metodologia poro o suo dele-<:çO<>q<>eof
difec to quer imunológico .

rúbllc::os''''lvo : Comunidade mé-dko . veterinários , mé dicos ,
.speeiolb ll:u de loUde pUblico. estuda me, unlvenitórios . Agf1.eultOfes•
populgçoo em ger ol.

M. lodo Boboroçõo de Guio ....OJmo1fvo s.obfe o lebr e • WClI
consequenclcn e culdodo s o seguir, q u-e pod e m sef dbll1buídol P9Ios
elementos do p(.meIr a grvpo do pojbllca alvo 00 H'g undo grupo :
ogrkultOfes . popu lclçõo em 9 ... 01.

CoIe nd Orlo: deli " em q ue dato é que _6 .eoll2.odo e dlfuslto
bo seondo·se no . p úblic o s alvo apre sentados e melod o pl opos!o pao o
d fu sQo.
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p-,_ n' W0200e002 166 ' Ulíi~ da~ (Fl'lS)OU,,",_~"""'" na
_e<:<;:tocle~in~ _ F.ocioIooI>el>abcB_ ""'_""""""'ÇAo

C_"-I1~_l-I'~C '''''-Q~e-J-''4' 1

,.-..,....,.,..".'" _ to"__ l~ '-"' _<IOe-

_ ._~-- ­--- --

públlc:o s·AI...O: PopuIoçlto em gero~ criança s. Jo...ens. Outr os pojblc:os
com boM no objee to de estuda no proj eeto c len tillc a.

Responsó.... t " nt6n1oCcstro

Relevô nd o: Mét odo dese n...oMdo e pate~odo pelo Instituto Nod ono l
d e $oUde . Or. RlcOfoo d e dlog n6 sllco ln ",,"o de lnIecç li es com fos c iolo
hepáflco usando um onllgénlo recomblnonte .

MenSO/il. ns.C ho .... : A o pllcoçOo cOl'lslste numa opIc:oç60 c utll neo que
poderó sef usodcl ln 10<::0 pof O diognósllc o onlmol e humo no do
fosclolos. . " melod~1o d.,e nvoMdo pennltlró o o ...olloçõo d o
doe nça no onlmol ou reba nho e ,e spedivo ..otom enf o pe40 ...eterinóri o
d lmlnulndo o morosldod. d o dlogn 6sllco • podendo sef um Instrumento
com gronel.ln tllfe". no com bal. o .slo ~nço.

Difusõo Cultura l de Actividade Cientifico
dolNSA

Utiliza ç ão da fascioUna (Fh8) ou de seus de rivados
ne detecçã o de hospede iros Infect a d os pc<
Fasci o/a hepatica por intradermoreacção .

Áreo de Trobo lho : Fo sc lola hepó tico e Sc hlslo so m o

----
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-- - - --_ .__.......- .........­_......-..-----.._.._- _._---- ­_.._--- _....__._......- Método : Poste< de d lfusa o do cultura c ientífic o.

ColendOrto: 29 de setembr o. lnoug uroç lto das Instoloç6es do Centro de
$oVde Públic o Or. Gonçalves fel'l"elro .
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A SaUde dos Homen s emP~l:

R"u~ do .... lnqu6f'/toN~ _ S.u _ 12OOSl2OO6)._--_. 0. ._0_ _ ...._ .__._--_ . ._0_-
Difusôo Cultu ra l d o Act ividade Cien tific o

dolNSA

A Saúde dos Homen s em Portugal
Área de Trabofho: Estodos de se ce e e Doença

RespofUovel CorIot; MotkJ:sDlos

Relevând a : t um Inquérito de ômblto noc:lo<lOIlcujos condu.s s60
'epre~ntotlvas do popuIoçõ o por1Ug1.M'so. I'ermit e COfOC1.m.ClIfo estodo
de Kl úde do populoçÔO be m como 01 foc1ore. que o determinam. i
euenckJl para exom p<lnhOl a evok.lçc50 da soúde do poJXIloçc50 00
long o do tempo e oyollor os pla nos ti progra mas de saUde.

Mensag ens-Chove: O. homens tem corac1...-íslicas de soúde dllere nte .
da. mulhere l . n_odo rnente quanto o " eqv i nc io de determinada •
doe nços (pof eum plo hlperten s60), lad ores de risca (por exemplo
con sumo de toboco) e utlItoçõo de cuidados de soúde (por exemplo
consultos médicos ).

l'úblicas~AJya : 1'00000ÔO em ger al , homem de ~erentes grupos
etõrios , midc:OI • enfelme .os. )o"~as do ItSpttcloldode
(Soúde/Soc.1e<Iode).

Metado: I"ublcoçc50 do reIaIôrio 1tnoI; ClflÓlIse ~hodo dos temos
abordodos no . "IN5 e wo publc oç30 no _bslte do tN5A, em ,evfs!as
c lentíllc os e em meios de comunlc oç õo social.

Calend6r\o: O traba lho de campo de con eu eM e Fevereiro de 2005 e
Fevere. o de 2006. O relol~ preliminar 101 publica do em Junho de
2001. O relatôrlo ftnol seró pu blicado . previsivelme nte . na IInol de
OuNbro de 2008.
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Padrões de mortalidad e e de internamento
hospitalar nos homens jo vens Portugueses

Difusõo Cultural de Activida de Científic o
dolNSA

. VlO; Impre nso: confel ênc los; artigos .
nos telemóve is a1ravés dos OperoclOlOS

Púb liCOS-Alvo : População em gero l, cnc nçcs e jo vens, eSlWClolmente
do sello ma sculino. Poi se educodOl'es .

Respo nsóvel : Paulo Jorg e Nog ue«o

Calendá rio : Eltes lesullod os cOflsfom do Plojecto ISADO RA que
term inou em 2008 . O respectivo Iv ro seró pub ncodo no Ilno! de 2008 ou
Iníci o de 2009.

Mortalidade e Internamento hospita lar nos jovens
portugueses do sexo masculino

Álea de Trabalh o : Estados de scõ ee e Ooença

Os tcctes apresenta dos COllobor om que existem estilos de vida •
com potl omenlos de risco nos homens joven s portugueses com
elevados cuslos de vidas . de Internament o hospitalar e de prováveis
futuros sequ elas em termos de sa úd e .

êste podróo ta mbé m está presente no internamento hospltolor •

Métod o: I'ub llcoçã o de
mensogens no WE! e sms
telefón ic os.

Relevôncla : Estetipo de estudo permite conhecer (I tipo de m0rt0lldo~

neste grupo e definir (I Hpc de mensagens preventivos (I

operac lon ollzor pe lo Autor idad e de SoUde . sob recome ndação do
INSA.

Mensagens -Chove : b lste um podrõo de mor1olldade semono l nos
loveru do sexo masculino . com maior nüme ro ee mortes 00 f'Im-de ­
semono .
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ImportânCIa do lilJplemanlo com Ac;ido FtJliCQna fase pef icçnçepoonal
para a provençtlo doe üetcncs do Tubo Neural: nlvel de conhecimentos e

eleadesão nas mulheres em idade fért,1

_ . --"'"'-- m~I ~~_._ .. __ -.._._ ~ .. _- liIIlI
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Difusão Cul tural do Actividade Científico
dolNSA
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Im portâ ncia do supleme nto com Ácido Fólico na
prevenção dos Defeitos do Tubo Neurol

Á le a de Traba lho: Determinantes da Saü de e do Doen ça

Responsável : Carlos Motim Dias

Ilel ttvânc lo: O ácid o fólIc:o i uma vltomino qlR pode prevenir cerco
de 2/3~ Defeitos do tubo neural no leio .
Em P'orlugal. é recoee eeeee oficialmente que os mulheres que
deseja m engravidar devem lomOf suplementos com ácido I6llca a
Inlclor pel o menos dois meses antes da dota de Interrupç âo do
mtttodo conll aceplivo.

Mensa ge ns-Chove : O ácido f61co é uma vitamino que pode evltor
anamoUos congé nitos no slslemo nervoso 00 leio e do 'ecé m.nascldo .

Públlcos·A lvo: Mulheres em Idade firtlt . população em geral .
mêd lc os. enfermeilos. jomolls t(ls . profiSÀOngh 00 sector alimentar e
nutrlclonls tas. Indúsh'la ollme nt(l l .

Métod o: Apfe senloçao de cortoze s. publi cação de relot6rio e de
otIIgo clentlfk:o . Guio de Informaçã o e sensibilizaçã o (I focuttOf pelos
médicos e projecto de comvnlcoção óucllo ·lelevislvos destif'Odo o
Informoçoo ce popu loçoo .

Calendário Plono de Acçõo 200' .
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Difusõ o Cultura l d a Ac tiv id ade Cien tífica
dolNSA

Utillzaçõo de produtos terapêuticos nao
adquiri do s nos farmócias em Portug al

Área de Trabolho: C uidad os de Soude

Relev6n<:ICl: O co nsumo de produ tos por o o saúde adquirido s lOto dcn
lorm óc las tem ou me ntodo em muitos poíses e tem mcos pote ndols
por o o saúde do população ,

T '------ -- -:::::::':'- _.__.- .-- .'
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M.nsa~ns·Chov.: Apesar~ bastante Infetlor ii utllJ.oç60 de
prod utos comprodos em fotiiiÓc:io. o uMtoç60 . com t1nolOode
preveflt!vo ou leropivtlc o. d. produtos não com prado s numa
formócio OUl'l'lentou signlIIc:ohomente entre os Invernos de 1" 1/ " e
2OOJ/ll4.

- - . -_._--" .. _-- _.- - - - -- Melodo : Aprne ntoçõo de cortol : edlçôo e produçã o de guio com
Informoçõo sabre os resultados poro o população em geral e
pubi cClç60 d. artigo clenttnc:o .

Colendórlo I'lono de acção de 2009.
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Difusõo Cuttu rol de Act iv idade Científ ico
do lNSA

Do ença s p rovocadas pe lo falto de c om unicaç ã o
entr e d ois g e nom o s (nuclear e m ito cond riol )

Área de Trabcl lho : Doen ças gené tica s

'esp()n~ó"e l; tavra Vilarinho

Re levõ oc lo ; As mltocô nd,kn wo as centrais energéticos da célu la
eucariótlca . A .~ Io<mo ç êio • lnte~de eJ!nJtufol • funcional
dependem de umo boa coordenoçõo entre (I InfOfT1'l(lçõo ge nético
contid o nos eromouomas localizados no núc leo e no cromo ssoma
mltocondrlol . Alterações genéticos (mutoçõe.) em quolq ...., dOI d ol1
". "ornas estão no boi. d e doençcn que podem gfef;tOl todos os
órgõo s e slstemos do nosso corpo, em especIal o sistema newc -
mU'lculaf. Este estudo vlsou mel horar o co nhe<:lmenla cceece do (:01,1$0
dos doe nças m/loconclr1ols rara s e dos Inlerocç6es entre o~
nucleor e o mltocondtlot

Men soge ns·Ch ove : fol on<llsod o . em 21 pacientes (portugueJfl •
Itollonos) . o se"uênc la 00 gene nucleor POLG j 'I .... codiflca pGr uma
enzima necessór10 pOl'o o m an utenç ão do geno mo mltocondrlo l.
Em' dOI 21 doent el lOfom enconfl' od o l m utaç õe l que poca m COUIOl
o doenç o oh'o vél do Intro duçÕoQele mVttl~, dono l gené llc o ' no
genomo mllocondrtol. com o conseque nte peffUfboçÕO do função
biológic o do m ltocóndrlo no economl o energé tico do célula .
Dos 8 mul oç6e s encontr odo s 3 nunca tlnho m sido desc rftos.
Nos 12 doe ntes sem mut oç60 no gene f"OLGlo doenç o deve Sef
causa do por otIefoç6e . noutros gerH'!s envolvlctos na comunlcoç<5o
núcle-o / mltocÕfl dl1o que é n.eceuório estudof .

Públic OS-Alv o; PrQfisslonols de seõee . Assoc loç õe , de doent e , . fo malos
afedodos.

M étod o : Comunicação científico odequ odo oos diferentes p úblicos _
0 ....0 .

Colendorlo: A definir com os lnfefessooo s.
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Difusõo Cultura l de Act ividade Científic o
dolNSA

Inte rruptores molecu lares g er am v ari an tes d e ge n es
Á re a d e Tra ba lho : Doenç as Genétic as

Responsóvel : eeter Jordan

Relf!vând a : A f!Jtpreu õa dos ge nes é adivoda/rf!PI'~ loIda em resposta
a sinais presentes/Quse"tes " a ambient e celular . Uma cascata de
med lodol'es comu nic o esses sinais eJderio<es QOSseus genes·alvo na
ge nomo nuc leor . AReroçãe s eslrvluroi s ~ funclonols nesSfl
medlodofe s pod em desencodeor processos de desregulação celulor.

nomf!Odam ente cord nogé nlcos . blf! esl\Jdo visou identificar •
car acterizar e função de novo(s) gene(sl -o lvo da ccscctc ••sinalização que Inc luI. entre outros. a prot eina -sIfla l Wnl, o prote ina
c ilop lasmãtlc a mediadora de sinal JI-cotenlna e o fomíllo de fact ores
de 1J0nscnçõ o TCf .

Mensagens-Cha ve :
A Qc tlvaçõo da cascata de slnollzaç6a estudada aumento os níveis

•• expre ssOO de proteínas envolv idas ae ge raçôo de vor1antes

funcio nais (mensogens altetna tivas) a partir de um me smo gene . em
partlculOf do gene (C O«) cuja produto estó envolv ido nos estadlos
mais agreu ivosdo ca nc ro do cólo n.

Pvbll cos-Atvo: Protisslanals de SoVde. b l\Jdanles prê e pôs-g raduado s
em Clênck n do Vida e do scõee.

Método : Com unlcoçõo clentíllc:o oOopllXla aos diferentes públcos -
alvO.

Colendono: A definir .
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nflueDC"o 1J7JGC - geouf)'Jle Cin rr<eclue~ or ~lllbi" lU!

un 8lablc=c:hromOl!,,", " abc't1':ui<:>nlljn r:>.di:uion-cxposcd individuais

() (ljI,' '. O;' k' -.aII O· . -.;o P ', r_r "*' _ c' . e-P'.~P'.~""G' .N~ ~

Difusão Cultural de Activ idade Cientif ico
do lN5A

'--_._-~-~~-----_.._~--~._,_.-------_ .•• _ ._ • • • __ w • _

(In)competênc ia na reparação de danos
genét icos opós exposição a radioactividad e

ambienta l
Áre a de Trabalh o : Geno toxkl da de Amb ienta i

...__...-
=
F
= Responsóve l: M' João Sitvo

Ca lendário : A defl ,* com oslnt ereuo OoI..

Relevônc la : ....bundam na ambient e ag-entes (titlc:os . qu ímlc:os e
bkl lóglc as) capa I es de provocar dono s no nOll o genama. Se nGo
reparados ellc:l&nteme nte eu es 0001» podem de sencadear proce silOs
de d~eguloçao celu lar . conducentes . nomeadament e. 0 0

desen volvimento de doenças malignas . ht e estud o v lsau avaliar OJI

donas cromou ómlcos e a c ompetê nc lo palO a suo repar aç 60 em
populoç 6es vtvenel o perto (ou longe ) de mina s de Ul"ânlo e seus
resíduos.

Públi cos-ANo: P,ofttslonals de saCodee amblenl e . I'opuloç ões expod as
e popYloçóo em geral . ....""arqukr s.

Mêl odo : ComunOc:oç õo c ientífica adoplad a aos difer el'ltes públlc as­
01'10 .

Me nsogen s-ChQve: Vlvtlf perto de mina s de Ul"ôn la nõo rMulta , a longo
praIa . num tlgnffic:atlvo aument o de alte raç ões cfo mossómic as.
Eua expot!çõo pl'olongoda a rodlooctlvldade am biental par ec e antes
Indu Ilr um aumento no c apoc ldo de de repor oç õo de do l'lOSgené tic os•
provavelmente por um mecal'llsmo de adaplaçõo 00 s"eu .

-- -- . ---
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A ct ua liza ç ão dos Resultados do Estud o Portug uês de
Hipercoles terolemio FamllJar

Área de Trabalha : Doen ças Ca rdlo e c erebrc vesccícres

Difusão Cultural do Actividade Cientif ica
dolNSA

• • • 1Io", b; ,. .. " ptIo o ..- ele HI_ celu ' _mio ~ { 'I!) .... ~
Do 01• • c om 'I! Iim ..- Ibco c ... _oe.-. o <11'11... 11<:0__ ÓCI ' 11 ..
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VPDA TE o r Tl-IE PORTUGVESE FAMIUAL
HYPERCHOLESTEROLEM IA STVDY
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Difusão Cu ltu ra l de Act Ividade Científico
Oo lNSA•'-

6endic il'lf lucr'lCCS in strokc r isk
l1I'ldstroke N:covtry

•

Respon$Óv1tt Astrld Moura VIcente

ielevõrn;:la: Comp eeno er os ~conlsmos ge nélk; os que o~ermlnom

o risco de Acidente Vasc ular Cerebral (AVe) e o ~lhor ou pior
recu peraçõo de um pa cient e opós um AVC. O conheclm fll to destes
meconbmo s levoró ev enlu oJment e o umo melh or prev enç 60 paro
esta doença . e 00 desenvolvime nto de tero~utlcos mais efic azes.

eolen<lórlo: "60 de finldo

Influ ê nc ia do perfil gen étic o indi vid ual no risco d e
Acide nte Vasc ula r Cere bral e no recuperação d o

doente
Álea de Trabalh o: noe nç os Cordlo e cereercv cscurcees

PúblIcos- Alvo: lrw estlgoct Ofes. ""d leO$ e proflssional s de soúcle.
pap uloç60 em geral .

Me nsogeni ·Ch ove: O perfi l genétk:o de um individ uo. num gflle
espec:/llc:o que chomom O$MM' 2. influencia o r1iCOde AVC e tam bém
o repo roçõo dos Óleos do cél"ebro Ieslonadoi e portanto (I

recupera ç 60 do s doentes . Mais estud as s.õo neceuÓI10s poro
confirmar o envolVime nto oesl e ge.,. no IUSÇephõilldad e poro um
AVC.

Método: ArfI90 s c lentit'k os e conferin dos poro Investig adores.
méd leO$e prollsslonob de saVde ; d lvulgoç õo do P"ofect o atrave s de
médlc os, p"oftssõonols de saúde 00$ pac iente s e famllar " . co m a
oo je ctlvo de IflfOfmor est" grupo s sobfe o inve sfigaç õo em ' '''1'10.
seus objec tivos e métod os e eventuo lme nte aumentar a porndpo çõo
de poe Montes . m ' cIleos.
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Difusão Cultura l de Act ivida de Científic a
do INSA

Influ ênci a do perfil genét ico no resposta de Ind ivíd uos com aut ismo
a terap êuti co co m Risperidona

Área de Traba lho: Perturbaçõ es do Desenvolv imento Infantil e Saúde Mento l

• • spoMCiv~ AsMd Mouro Vicente

l _voncio- Po.. 1bAo:Iode de p<edl .. . <* 0" " do onOlbe do pe<tI g.enétk a. te um ndlvóduo com oullsmo Ieló umo
n~ no. "'to<ncnQIIOndo lhe.odol llo ~,"odo O 'ÔOlOKX O rhpefIdono OU te pode<ó ..wO dewtwo/VeI' ef. 1toI
.ecvndãrm nocivos. h entvl*ne nte pode!ó _ deMn vo/vldo um~~o que no. do.-ó O po-~CIOtt de
codo pgc ie nte ' ," PO' Idel ou não à t ltf opiullc: o. OU..",., e!elfoI .ec~. como a gumento de p"o ou de
p<okx:l~ .....

M... rogoo", ·Cno_ A 01 ê' l ' do per1lIliI"' ''l6c:o ditd .. pcX:~ ..- ... lIe~ q .... o confunto de cig"," ' ~ ..... .
que nIOo .... oM dc 5 I'KI obI.oIçõo cIesM fórmoc:o . no ..... n.. kl b :.limo ou no ..... modo de o;x:ç õo , InIuenc:lom a
r~ do da . .... 00 lónnoca . Na "~OI"" 01.~dM lÓo dnda PI_ .. ...... e • nec:fl:Iário . ttudor moh-----
I'VbicOl ·ANo .... e ouliroJ p< ' l ta d ~," ele cWd adoi a c riDnços ooJIiItoI.

_da artigos c lenlilc: os e conlet 6nc1ix: ••~ ? .... iIe . .... conlet 6nc 1ol po;nI rné6c0ll • o<.*OS prallutotlai!l de
iOUde. MN6et de eK~.I"Na CIOIpc* e piai . n .... .

Coleftdol>o. f'IDrlo oe Acç&l de 2001 com p<16<-" ,.. . popa Q _ de 200t' .

"- • • â ...,
~'" " •.. ' ., - ..

35



06.06
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Difusão Cultural de Acti vidad e Científico
do lNSA

Influ ên cia d os po lim orfi sm os ge néti cos d e
e nzima s d e metaboliza ç ão no nível d e ad uct as
de ADN em tra balhad ores expos tos o estlreno

Álea de Trabalha: Saúde oevceetener

Re.ponlÓve L Joõ o 'oulo ' eb eIJo

Re lev6ncl o : Cl1oçõo de loca is de h'obolho soudó ve!s e segur os
contrlbulndo pera gan hos em saúde púbHca .

M.n sog.ns ·Ctlavr. Estudo do Inftuencla da susc.pttb ll dod .ln dlvld uol
- carexteristlcas g.nétlcQI d. cede peUOQ • (I WO moíOJ ou menor
c apac ida de de ·resposto- ou reccç õc nega tiv o ou posltlva , pefont e a
. ...po s!çõo 00 .s!lreno .

Públic os-Alvo : Ope rélrlos do Indústrla d. plÓSticos refarç odCl$ •
lamll kw. s. médic o . d. h'obolho . Indu.iI1a labrIl de sec tor. pop ulaçõ o
em ger a l.

Mêrodo ; Acçi5<!s de Informa ç õo e sentlblllzoç60 das trotlCllhodor el
tendo em vl:sto a lmpl&mento çõo • gar onfla de boas pr6t lcas de
trQbolho .
Instrument o de apoio oo s .efVlços de medici na do trabalh o ,.
preVer'lÇÕOdo. risco. ocupoc lonol • .
Dlvulga çõa dos f. sullod os obti dos em reun iõe s de ntllc as noclona is
. /ou lnternoe-lon als e publl coç6 a em revl$lo . do espeelo kl ode .

Cale nd6rlo: I'Iono de Ac çõo oe 2008 e 2009 .
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Difusão Cultural de Actividade Científico
dolNSA

l' úbllc os· AJvo: Méd ic os de med ici no do tro bolho : proftu lonol s e
operôOO s no l ndÚ'Strlo do borJo cho e fom ll lore •. médi co. de saúde
pÚbl ico e po pulaçõo em ger o !.

lte'- vó tKlo ; Coniribulç ào poI'O o tomodo de eeenee de InlefVeflÇÕO
com ",lno o criaç ão de loco ls ct. tIrobol ho ,oud óveb e ,egvro • .

Rt'Sponsóvet Joã o Paulo Teb ;elro

Dono genético em trabalhadores da indústr ia da
borracho utiliza nd o a técnico do Comet Assa y

Áre a de Traba lho : Soúde Ambie ntol . O cu pocion ol

CoIe ndárl o : I' lo no de Acçã o de 2008 e de 2009 .

Mensage ns-Chove : A Indú stria do eeeee ee é um sec tor em que os
Iro bol hodol" es estão exposlos o umo veste gomo de subst6n c los
q uímicos prejudi c ia is ii Saúde . I'oro o ovol'lo ç õo d()$ efeitos Oestos
substânc ia s no soüd e dos trobo lhodor .s 101 utIIi lada umo téc nico
inov odof o - Comet Assoy (Teste do Co m. to) qu. per mit e o onó lse de
do nos no ADN .

Metod o : Ac çõe s de infom>oÇõo e senslblllzo ç õo dos troba lhodol"e . <te
lomlo o mlnimi zar os rbco s ossocla do s os ,uos oc ttvidod . s laborais .
Inslru me-nlo de o po lo oos sertlço s de Med ic ino do Troboltlo no
prevenç 60 dos mC ()$ ocupo cionols .
OIvulg oçõo dos rew llo do s obt1do. em re uniõe s clentll cos noclono ls
el ou Intel"noclonols e pub Uco çll o em rev istas do especlalldo de .

l -I, ' .r.
j~ \;;''1'\

----_.~-_._-.------------ --- ._.._---
--___ _ •• w ••--_.__._--_.~--_.--- - -- -- - -- -- -- -
- ---------_.-- ------ -- -- --- _..-- -. ---- -----_ .._-- ---- ---- -- --

----_.-----'-::---r,-

. -~~~~~~--- ---- - --------_._-----------:::::-~':::!..-=-_~__:o::_=__'"::'::=.=
--_.~---
_::::...-=-~--:=""..::--==-­

-=-~-==='7=--=-"'::';=-='
___ • _ _ • w _------- ----_._-_._--_._--~_.--_._--- --_.__._ ------ -------- -- -- - -- _. -_.,---_._-

37



06.06
Departamentode SaúdeAmbienta.

DNA dam age in path o logy anel anato my labóratory
work ers exposec to forma ldehyde

c. u.s.C<wll>oP, Cooto C. Silv. S. Go_ J , ... ".., O. , _ JP.

Difusão Cultural de Act ividade Cientifico
dolNSA
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Avaliação do dono genético em trabalhadores de
laboratórios de anatomia patológico expostos a

formoldeído
Área de Traba lh o : Saúde Ambienta l e Ocu pac lo na l

Re levânc ia : O edu do sUg4'fe q~, o:trcrvés dos resultado s e . com 'Il d a (,
soúde públ ica , se crie m Io<:ah de traba lho saudáv eis e l.eg uros
contri buindo PQla ga nhos em saúd e públic o .

Mensagen s·Chave : A exposlç 60 humano o formol deíd o (solve nte
utIlZCIdo na Ar>atomlo PQla co nserva r os pe çO$ por o onállse ) osw~
portk:ular Importá nc la o nivel IndvslIioI e no sect or do saúde on de são
desenvolvidos acti vidades la bor atoria is que implicam a expoÂÇ âo dos
Proflssionais a este c om pos to , lecente~nte cl os$lflc odo c omo
c Olc lnog énlo (cou $Odor de canc IO).

' úbk: os·A"' o : hoflssl ona ll de SOVde e ' opuloçõo em gel ai (lncfiIecto) .

Método ; Acç 6es ele Informaç60 e sel'lslbl1zaç60 dos "' olb slona ls de
Saúde . utlIlzodoo-esdos laborat órios ele AtIOIomla ' atol6glc a ele larm a Q

mlnlmlzOl os liscos associad os Õ svo ac tividade prof\s.slonol e Plevenç6 0
primária dos tlsc os.
DIvulgoç õo dos les ultodos obtlda s em reunlõfl cien tífico s noc iona ls
e/o u Intel nado nals e publlca ça o em revistOll da esped ol dode .

Cate ndórl o : 'lano de A cçõ o de 2008 e 2009.
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Difusão Cuttu rol d e Activ ida d e Cientific o
do lNSA

,
Pesquisa de Endotoxinas em Agues de

Hemodiá lise
Álea de llCboltlo: Águo

Re.ponló"et Ano MOI" arido Hellor

Rel... ótlclo Conllt ll,llÇÕO paio 0 1 podl on de quo l<!o<fee segUl'otlÇo do
á guo utiMlod o na l utlldode s de h..",odIá ll . de lflnad o 001 doe nl....

Mensogen l·COO... ' O e l!vdo Ie ve lo o Importô nd o do pesquisa e
quon1llk:oç40 do c o nce nlroçll o de IH'IdotoJdnos (toxinas l be<todo l pai'

algumos bo ctérlos ) tIOS 6g uos ullllzodo$ nos unldod e s de he mod lóllle.

Públlco l-A./vo: "'ofIsslonals d. ~e, doe-nlel c om lnlullc:lInc lo reno l e
d oellle l em lrolomellto de hem<><ltóflle , tomlllores e popuIo ção em
g eral .

Método : Re~loçõo d e "1II~e l de lri ormoç (lo e lenslb llI oçOO OS
Avlor\dodel de Solide relPOOIóveb pelo go rontlo do q uolldo de doi
ág uo l de hemodlá lbe . produ ço o d e uma mens.ogem á udlo -MIe"' ihro
poro ler "'slo noda pelol utllIodare l dOI serviç a l de Hem oólá nse
duro" !e OIl iI'IIOeI de Iraloment o.

Colendôrlo PIono d e Acç õo de 2009.
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